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Resumo: Objetivou-se com o presente estudo avaliar a qualidade da água em uma seção 

transversal do rio Catolé Grande através da determinação de viráveis limnológicas em 

diferentes níveis de vazão. As amostras de água foram coletadas por integração vertical, em 

diferentes meses, correspondente a diferentes vazões. Nessas amostras foram realizadas 

análises de condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, potencial hidrogeniônico (pH), sólidos 

totais dissolvidos e turbidez. A velocidade do fluxo foi medida com o auxílio do molinete e a 

vazão foi calculada pelo produto da velocidade pela área da seção. Dentre as variáveis 

observadas o pH, a condutividade elétrica e o oxigênio dissolvido apresentaram valores 

dentro do limite estabelecido pela Resolução CONAMA 357/2005 para rios de Classe 2. 

Dentre as campanhas de coletas realizadas apenas a quarta apresentou valor de condutividade 

elétrica dentro dos padrões estabelecidos pela legislação, as demais campanhas apresentaram 

resultados fora dos padrões estabelecidos pela Companhia de Tecnologia de Saneamento 

Ambiental (CETESB), fato que pode ter sido devido à contribuição de nutrientes pelo solo e 

lançamento de efluentes. A turbidez, condutividade elétrica e os sólidos totais apresentaram 

correlações positivas em função das vazões analisadas. O que indica um aumento dessas 

variáveis com o aumento da vazão.   

 

Palavras-chave: limnologia, monitoramento, recursos hídricos 

 

 

1. INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

 

Conhecer a qualidade da água disponível é fundamental para a gestão dos recursos 

hídricos, este conhecimento pode ser representado por meio de diversas variáveis de 

qualidade as quais traduzem suas principais características (Barreto et al, 2014). A qualidade 

da água é um aspecto que assegura determinado uso ou conjunto de usos, sendo representada 

por características de natureza física, química e biológica. Estas características, quando são 

mantidas dentro de certos critérios ou padrões, viabilizam a utilização da água para diferentes 

tipos de uso (Generoso et al, 2010).  De tal forma, o uso de indicadores físico-químicos da 

qualidade da água consiste no emprego de variáveis que se correlacionam com as alterações 

ocorridas na bacia, sejam essas de origem antrópica ou natural. Percebe-se que os cursos de 

água de uma bacia hidrográfica são afetados pelo uso e ocupação do solo e por contaminantes 

despejados nos recursos hídricos de toda a área de drenagem (Braga et al., 2005). 

De acordo com Barbosa (1994), um programa de monitoramento ecológico pode então 

ser definido como uma tentativa de identificar mudanças nas variáveis bióticas e abióticas de 

maneira a gerar propostas de manejo para viabilizar o uso futuro dos recursos existentes. 

Dentre as variáveis de importância para a avaliação da qualidade da água destacam-se o pH, a 

condutividade elétrica, a temperatura, o oxigênio dissolvido, o nitrato, dentre outros (Gomes 

et al, 2011). 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade da água 

em uma seção transversal do rio Catolé Grande, localizado no município de Itapetinga, por 

meio da quantificação das variáveis limnológicas em diferentes níveis de vazão.  
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2. METODOLOGIA 

  

 O presente trabalho foi realizado na bacia hidrográfica do Rio Piabanha que 

pertencente à bacia hidrográfica do Rio Catolé Grande. Esta bacia hidrográfica, considerando 

o sistema de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM), está contida na zona 24, 

entre os paralelos 8380000 e 8226000 e meridianos 300000 e 385000, estando totalmente 

localizada na região sudoeste da Bahia. 

A coleta de água foi realizada de 15 a 30 cm de profundidade em relação a superfície 

(CETESB, 1988), no centro da seção transversal em estudo, foram aplicados os 

procedimentos de coleta recomendados pela NBR 9898 (ABNT, 1987), onde ressalta-se que 

com uma das mãos deve-se segurar o frasco pela base, mergulhando-o rapidamente com a 

boca para baixo, a cerca de 15 a 30 cm abaixo da superfície da água, para evitar a introdução 

de contaminantes superficiais, em seguida direcionou-se o frasco de modo que a boca ficasse 

em sentido contrário à corrente. 

As amostras de água foram acondicionadas em garrafas apropriadas e preservadas 

segundo metodologia descrita em APHA (2005), sendo levadas diretamente para o 

Laboratório de Dispersão de Poluentes da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia para a 

realização das análises. Em cada amostra coletada foram quantificadas as variáveis: 

condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, pH, sólidos totais dissolvidos, turbidez. 

A turbidez foi determinada em laboratório, pelo método nefelométrico, utilizando-se 

um turbídimetro, Marca Digimed, modelo DM-TU – 0 a 1000 UNT.O pH da água foi obtido 

pelo método eletrométrico, com peagâmetro marca Digimed, modelo DM - 22. A 

condutividade elétrica foi obtida por meio de condutivímetro marca Digimed, modelo DM - 

32. As concentrações de oxigênio dissolvido foram obtidas utilizando-se o método Winkler 

modificado pela azida sódica. Os sólidos totais foram obtidos pelo método gravimétrico. 

Utilizou-se o método convencional do molinete hidrométrico, para a determinação da 

velocidade média do curso de água na seção transversal do Rio Catolé em estudo. A vazão da 

seção transversal foi obtida pelo produto de sua área com a velocidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

         Na Tabela 1 estão apresentados os resultados de turbidez em função da vazão 

para uma seção transversal do Rio Catolé em diferentes épocas do ano. Analisando-se a 

Tabela 1, pode-se observar que os valores de turbidez ocorreram variações em relação a 

vazão, apresentando um valor mínimo de 6,35 NTU com a menor de vazão de 2,41 e um valor 

máximo de 53,13 NTU na segunda semana que apresentou maior vazão. Pode-se observar que 

à medida que há aumento da vazão a turbidez aumenta, sendo constatada correlação positiva 

entre as mesmas (r = 0,93, p ≤ 0,064).  

 

Tabela 1: Médias dos valores de turbidez para diferentes níveis de vazão em diferentes épocas 

em uma seção transversal do rio Catolé Grande. 

 

Campanha de Coletas Vazão 

 (m³s-1) 

Turbidez  

(NTU) 

10/02/2015 5,90 53,13 

05/01/2015 4,11 12,45 

25/03/2015 2,93 7,80 

15/04/2015 2,41 6,35 
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Na 1° e 2° campanha de coleta, houve aumento na precipitação o que pode ter 

ocasionado elevação da turbidez. Segundo Arcova e Cicco (1999), com o aumento da 

precipitação e consequente aumento dos sólidos em suspensão, ocorrem picos nos valores de 

turbidez nos meses chuvosos, pois eles impedem o feixe de luz de penetrar na água. Mesmo 

tendo ocorrido variações nos valores de turbidez, estes estiveram abaixo de 100 UNT, valor 

recomendado pela resolução 357/05 do CONAMA para água doce classe II. 

Santos et al.(2011) monitorando a qualidade da água no mesmo rio, em um período 

compreendido entre maio de 2010 e fevereiro de 2011, observaram uma variação da turbidez 

entre 6,1 e 22,7. O que segundo os autores pode ter sido devido às precipitações ocorridas que 

contribuíram para o aumento da vazão do rio e com isso aumentando a concentração de 

partículas no rio no período de estudo.  

A turbidez apresentou uma correlação positiva com a vazão apresentando um 

coeficiente de Pearson de 0,93 e R² igual a 0,87. De acordo com Santos et al. (2013), este 

comportamento pode ser explicado devido ao fato de que durante as cheias, partículas de solo 

são carreadas para os rios, principalmente nessa bacia, em que a cobertura vegetal em sua 

grande parte é constituída de pastagens degradadas.  

Na Tabela 2 estão apresentados os resultados de condutividade elétrica em função da 

vazão para uma seção transversal do Rio Catolé em diferentes épocas do ano. Pode-se 

observar que à medida que há aumento da vazão a condutividade elétrica aumenta, sendo 

constatada correlação positiva entre as mesmas (r = 0,94, p ≤ 0,055).  

 

Tabela 2: Médias dos valores de condutividade elétrica para diferentes níveis de vazão em 

diferentes épocas em uma seção transversal do rio Catolé Grande. 

 

Campanha de Coletas Vazão 

(m³s-1) 

Condutividade Elétrica 

(µS/cm) 

10/02/2015 5,90 261,85 

05/01/2015 4,11 228,10 

25/03/2015 2,93 111,16 

15/04/2015 2,41 96,23 

 

As resoluções CONAMA 357/05 e 430/11, não estabelecem valores para 

condutividade elétrica então nesse caso utiliza-se o valor estabelecido pela Companhia de 

Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB), que é 100 µS/cm, sendo que ambientes 

com condutividade elétrica acima desse valor são considerados impactados. Os valores de 

condutividade elétrica encontrados apenas o da quarta campanha de coleta de 96, 23 µS/cm 

está dentro dos padrões estabelecidos pela legislação. As outras três capanhas de coleta 

apresentram valores entre 111,16 e 261,85 µS/cm, sendo assim não estão de acordo com os 

padrões estabelecidos, fato que pressupõe que a área de estudo tenha recebido um maior 

aporte de nutrientes do solo ocasionando no aumento dos valores de condutividade elétrica. 

Analisando a qualidade da água no mesmo rio ROCHA et al., (2010),encontraram 

grandes variações sazonais da condutividade elétrica, o que segundo os autores, pode ter sido 

ocasionada pelo regime de precipitação, que foi distinto para os diferentes meses avaliados. 

De acordo com Santos et al. (2011), outro fator que pode ter ocasionado a variação sazonal da 

condutividade elétrica é associado ao regime de precipitação, pois com a chuva alguns 

nutrientes podem ser carreados para os rios aumentando a concentração de elementos 

dissolvidos. 
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Na Tabela 3 estão apresentados os resultados de pH em função da vazão para uma 

seção transversal do Rio Catolé em diferentes épocas do ano. Observando-se os valores para o 

potencial hidrogeniônico nota-se que a amplitude média dos valores observados foi pequena 

variando entre 8,38 e 8,51, indicando valores aceitáveis segundo a Resolução CONAMA n.º 

357 (Brasil, 2005) a qual estipula valores de pH entre 6 e 9 para todas as classes de qualidade 

de água doce. 

 

Tabela 3: Médias dos valores de pH para diferentes níveis de vazão em diferentes épocas em 

uma seção transversal do rio Catolé Grande. 

 

Campanha de Coletas Vazão 

(m³s-1) 

pH 

10/02/2015 5,90 8,69 

05/01/2015 4,11 8,00 

25/03/2015 2,93 8,41 

15/04/2015 2,41 8,55 

 

De acordo com Von Sperling (1996), altos valores de pH em águas podem estar 

associados ao material geológico dos locais que tiveram contato, ao lançamento de efluentes 

de caráter básico ou à proliferação de algas no meio. Segundo Barreto et al. (2014) a pequena 

variação dos valores de pH pode estar relacionada ao fato de que o uso e a ocupação do solo 

na região está quase que estritamente restrito a atividade agropecuária.  

Barreto et al.(2014) analisando a qualidade da água no mesmo rio, em um período 

compreendido entre janeiro e novembro de 2011, observaram uma variação do pH entre 6,23 

e 7,16.  

Na Tabela 4 estão apresentados os resultados de oxigênio dissolvido em função da 

vazão para uma seção transversal do Rio Catolé em diferentes épocas do ano. 

 

Tabela 4: Médias dos valores de oxigênio dissolvido para diferentes níveis de vazão em 

diferentes épocas em uma seção transversal do rio Catolé Grande. 

 

Campanha de Coletas Vazão 

(m³s-1) 

OD 

(mg/L) 

10/02/2015 5,90 5,55 

05/01/2015 4,11 6,06 

25/03/2015 2,93 5,45 

15/04/2015 2,41 6,11 

 

Na água, as principais fontes de oxigênio são a troca com a atmosfera dada pela 

aeração, produção pelos organismos produtores primários via fotossíntese e a própria água 

(BARROS, 2008). Outro fator importante que afeta diretamente a disponibilidade de oxigênio 

dissolvido é o lançamento de esgoto doméstico e resíduos sólidos (Santos et al., 2013). 

Os valores de oxigênio dissolvido encontrados neste estudo variaram de 5,45 a 6,11 

mg/L, estando assim em conformidade em comparação com a Resolução CONAMA 

357/2005, onde o limite estabelecido para rios de Classe 2 é de no mínimo 5 mg/L de O2.  

Santos et al.(2011) analisando a qualidade da água no mesmo rio, em um período 

compreendido entre maio de 2010 e fevereiro de 2011, observaram uma variação de oxigênio 

dissolvido de 5,9 e 8,9 mg/L.  
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No presente estudo não foi constatado correlação significativa entre oxigênio 

dissolvido e vazão. 

Na Tabela 5 estão apresentados os resultados de sólidos totais em função da vazão 

para uma seção transversal do Rio Catolé em diferentes épocas do ano. Os valores de sólidos 

totais variaram entre 99,00 e 168,33 mg L-1 . A resolução CONAMA nº 357 (BRASIL, 2005) 

não estipula valores limites para as concentrações de sólidos totais.  

 

Tabela 5: Médias dos valores de sólidos totais para diferentes níveis de vazão em diferentes 

épocas em uma seção transversal do rio Catolé Grande. 

 

Campanha de Coletas Vazão 

(m³s-1) 

Sólidos Totais  

(mg/L) 

10/02/2015 5,90 144,67 

05/01/2015 4,11 168,33 

25/03/2015 2,93 107,67 

15/04/2015 2,41 99,00 

 

O monitoramento dos sólidos dissolvidos totais é de fundamental importância para um 

corpo hídrico; segundo a CETESB (2009), nos estudos de controle de poluição das águas 

naturais, principalmente nos estudos de caracterização de esgotos sanitários e de efluentes 

industriais, as determinações dos níveis de concentração das diversas frações de sólidos 

resultam em um quadro geral da distribuição das partículas, oque favorece a interpretação dos 

dados. 

Generoso et al. (2010) monitorando a qualidade da água no mesmo rio, em um período 

compreendido entre Junho e Setembro de 2010, observaram uma variação da concentração de 

sólidos totais entre 16 e 79 mg L-1, resultados estes inferiores ao encontrado no presente 

estudo.  

Os sólidos totais apresentaram uma correlação positiva com a vazão apresentando o 

coeficiente de Pearson 0,70. Barreto et al., avaliando a relação entre vazão e qualidade da 

água em uma seção transversal deste mesmo rio, encontrou correlação entre os sólidos totais e 

a vazão, corroborando com os resultados encontrados no presente estudo.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

        De acordo com os dados obtidos e considerando as condições em que o trabalho 

foi realizado pode se concluir que:  

Os valores encontrados para turbidez estão abaixo do limite de 100 UNT estabelecido 

pela resolução 357/05 do CONAMA para água doce classe II. A   condutividade elétrica 

apresentou valor em conformidade com o recomendado pela CETESB apenas para quarta 

campanha de coleta, as demais estão acima do limite permitido. Os valores de oxigênio 

dissolvido observados neste estudo tiveram pouca variação e se encontram dentro do limite 

pela CONAMA para rios classe 2. 

Os valores de pH estão dentro da faixa de valores para águas de Classes 1 a 4 

estabelecidos pela resolução CONAMA (6 a 9). A resolução CONAMA nº 357 (BRASIL, 

2005) não estipula valores limites para as concentrações de sólidos totais, não sendo possível 

comparar os resultados obtidos no presente estudo com a legislação. 

A turbidez, a condutividade elétrica e os sólidos totais dissolvidos apresentaram 

correlações positivas em função das vazões analisadas, sendo observado comportamento 
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crescente na concentração das variáveis com o aumento da vazão, os valores de pH e oxigênio 

dissolvido apresentaram tendência de apresentar pouca variação com o aumento da vazão. 
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